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Abstract⎯  When loading a tanker with fuel, there is a dangerous connection between static electricity and an explosive 

atmosphere. Therefore, to avoid accidents or minimize them, ensuring safety in the day-to-day activity is achieved 

through a series of control processes, which involve direct involvement and collaboration between drivers and company 

employees, in addition to supervision by the competent bodies. This work consists of studying ways to contain static 

electricity in the explosive atmosphere on a loading platform. The work aims to reduce insecurity among drivers and em-

ployees by promoting awareness. The results obtained through questionnaires show improvements that must be made in 
the process, strengthening and promoting safety in the activity. 

 

Keywords⎯ Static Electricity, Explosive Atmosphere, Fuel Loading 

 

Resumo⎯ Na operação de carregamento de caminhão tanque com combustíveis há uma interligação perigosa entre ele-

tricidade estática e atmosfera explosível. Deste modo, para evitar acidentes ou minimizá-los, a garantia da segurança no 
dia a dia da atividade se dá por meio de uma série de processos de controle, que envolvem direta e indiretamente colabo-

ração dos motoristas e dos funcionários da empresa, além da fiscalização dos órgãos competentes. Este trabalho consiste 

em estudar as formas de contenção da eletricidade estática na atmosfera explosível em uma plataforma de carregamento. 
O trabalho, visa reduzir atos inseguros dos motoristas e funcionários, por meio da promoção da conscientização. Os re-

sultados obtidos por meio de questionários mostram melhorias que devem ser feitas no processo, fortalecendo e promo-
vendo a segurança na atividade. 
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1    Introdução 

Sabe-se, até então, que tudo no universo é 

formado por cargas elétricas, isto é, de partícu-

las subatômicas chamadas de elétrons, prótons e 

nêutrons. Segundo Teixeira (2023), todas as 

substâncias e objetos do nosso dia a dia tem 

presente essa propriedade intrínseca que justifi-

ca muitos aspectos do mundo físico, como a 

eletrostática e a eletrodinâmica, por exemplo.  

Dado qualquer objeto, a partir do instante 

em que ocorre um desequilíbrio das suas cargas 

elétricas temos o surgimento da eletricidade 

estática, um fenômeno natural perigoso caracte-

rizado pela energia elétrica acumulada, repre-

sentando um risco potencial para a segurança a 

depender do ambiente na qual está inserido. 

Uma das formas mais conhecidas de gera-

ção da eletricidade estática é por meio do atrito 

entre dois objetos não condutores, como por 

exemplo, esfregar um bastão de vidro em um 

tecido, conforme mostra a Figura 1. Segundo 

Melo (2023), durante o atrito, os elétrons podem 

ser transferidos de um objeto para o outro, resul-

tando em uma carga estática de sinais opostos. 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 – Geração de eletricidade estática por atrito 

Fonte: Mundo Educação (2023) 

 

No instante em que ocorre uma diferença de 

carga elétrica entre dois objetos, surge uma 

descarga elétrica ao eles se aproximarem, assim 

como gera-se um caminho condutor para a ele-

tricidade fluir. Segundo Assis (1962), esse com-

portamento pode finalizar em faíscas visíveis, 

como revela a Figura 2, ou inclusive em cho-

ques elétricos. Por esses motivos que esse fe-

nômeno causa bastante preocupação em muitos 

setores, como na indústria eletrônica, pois pode 

causar danos a componentes eletrônicos sensí-

veis, inclusive a queima, pelo simples manuseio 

do trabalhador. 

 



 
Figura 2 – Faísca causada pela eletricidade estática 

Fonte: Fatos Desconhecidos (2023) 

 

Existem várias maneiras de evitar ou con-

trolar a eletricidade estática, envolvendo desde o 

uso de materiais condutores e aterramento ade-

quado, ao uso de dispositivos antiestáticos.  

No ramo da operação de carregamento de 

combustíveis em caminhões tanque a atenção 

com a eletricidade estática deve ser redobrada. 

A carga de produtos perigosos gera indubita-

velmente eletricidade estática devido ao atrito e 

movimento de grande volume dos combustíveis 

não só com as tubulações (Figura 3), mas tam-

bém com tanques, mangotes, compartimentos, 

equipamentos e outros materiais envolvidos no 

processo.  

 

 
Figura 3. Cargas elétricas presentes no fluxo de um  

produto por uma tubulação 

Fonte: SANTINI, Petroblog (2023) 

 

A Figura 4 representa a presença dessas 

cargas elétricas em um caminhão tanque assim 

que finalizado seu carregamento. 

 

 
Figura 4. Cargas elétricas em um caminhão tanque 

Fonte: Mundo Educação (2023) 

 

Segundo Bulgarelli (2019), quando há um 

acúmulo de eletricidade estática na plataforma 

de carregamento, as características do fenômeno 

afirmam possibilidade de geração de faíscas, 

configurando uma fonte de ignição direta, clara 

e definida para a atmosfera explosiva desse 

ambiente.  

Na plataforma de carregamento há a pre-

sença a todo instante, muita das vezes invisível 

aos olhos, de vapores inflamáveis e gases com-

bustíveis, motivo pela qual é considerada uma 

área classificada. Nesse tipo de ambiente, inde-

pendente da modalidade de carregamento (bot-

tom ou top loading), associar uma concentração 

adequada de oxigênio, com a fonte de ignição 

advinda da eletricidade estática é atender a uma 

condição causadora de explosões ou incêndios, 

por ativar o conceito de triângulo de fogo.  

O triângulo de fogo, representada na Figura 

5, é um conceito básico e fundamental que se 

atendido gera um incêndio. Ele nos revela que a 

presença simultânea dos três elementos essenci-

ais: combustível, oxigênio e uma fonte de igni-

ção caracterizam a chance de combustão clara, 

isto é, uma atmosfera explosível, também co-

nhecida como atmosfera inflamável. 

 

 
 

Figura 5. Triângulo de fogo 

Fonte: PARANÁ (2018) 

 

Ambientes classificados como a plataforma 

de carregamento, demanda de uma série de 

medidas de controle e mitigação, definidas prin-

cipalmente pela Norma Regulamentadora nº 20. 

Além porque, pela Norma Regulamentadora 16 

(2023), é considerada um ambiente perigoso, 

por haver manipulação de substâncias inflamá-

veis e com riscos de explosão, acrescendo ao 

salário dos trabalhadores um adicional de insa-

lubridade, por estarem expostos a agentes quí-

micos que colocam a suas vidas em risco e inte-

gridade também. 

Nesse contexto, no que diz respeito à eletri-

cidade estática, a NR 20 estabelece medidas 

específicas para controlar a geração, acúmulo e 

descarga desse fenômeno em plataformas de 

carregamento. Consciente de que a eletricidade 

estática é o fenômeno de retenção de cargas 

elétricas que pode se manifestar em diversos 

materiais, incluindo misturas inflamáveis, du-

rante operações como o carregamento e movi-

mentação de caminhões com líquidos e gases, a 

NR 20 impõe rigorosas exigências para a capa-

citação dos trabalhadores e a preservação do 

meio ambiente. Detalha as condições mínimas 

de segurança para operações nesses locais, for-

necendo aos motoristas e funcionários a com-

preensão dos riscos associados. Isso visa evitar 

a ocorrência de atos inseguros, promovendo a 

adoção de práticas corretas de segurança. Por-

tanto, destaca-se a importância crucial da cons-

cientização e reforço de conceitos. 



Cabe ressaltar que a NR 20 em conjunto 

com a ABNT NBR 60079 e ABNT NBR 

ISO/IEC 80079, visa garantir a segurança nesse 

ambiente potencialmente explosivo. Por isso, 

estipula a necessidade de isolar a área de manei-

ra apropriada, abster-se do uso de aparelhos 

elétricos que possam gerar centelhas, optar por 

bombas e equipamentos com tecnologia Ex para 

prevenir explosões, controlar a vazão no trans-

porte de produtos (Figura 6), e fortalecer proce-

dimentos que reforcem a utilização adequada 

dos equipamentos, assegurando a continuidade 

elétrica. Além disso, exige sistemas de aterra-

mento eficazes (Figura 7), desligamento da 

chave geral do caminhão, uniformes confeccio-

nados com materiais não sintéticos, EPIs com 

tecnologia antiestática, e a implementação de 

monitoramento diário da condutividade elétrica 

e da temperatura dos produtos dos tanques de 

armazenamento, entre outras medidas.  

 

 
Figura 6. Carregamento tipo bottom e medidas  

mitigadoras de eletricidade estática. 
Fonte: RIBEIRO (2007) 

 

Para somar com os conhecimentos outros 

treinamentos obrigatórios também compõem os 

requisitos para os trabalhadores acessarem esse 

ambiente, como é o caso do MOPP (Movimen-

tação de Produtos Perigosos), específico para os 

motoristas, e a NR 35 (Trabalho em Altura). 

Além disso, os órgãos fiscalizadores, periodi-

camente devem supervisionar o cumprimento 

das mesmas e verificar o andamento da ativida-

de de carregamento da forma esperada e segura. 

 

 
 

Figura 7. Aterramentos modalidade bottom e top loading  

Fonte: Própria (2023) 

 

Em suma, a eletricidade estática representa 

um risco potencialmente perigoso no carrega-

mento de combustíveis em caminhões tanque. 

Adotar medidas preventivas e conscientizar a 

todos sobre os perigos associados é crucial. 

Com uma abordagem adequada da eletricidade 

estática, e monitoramento focal é possível redu-

zir em significância os riscos de acidentes e 

garantir a segurança durante o processo de car-

regamento de caminhões tanque com combustí-

veis. 

Este trabalho apresenta os resultados de 

dois questionários aplicados a dois grupos dis-

tintos: motoristas e colaboradores. O foco está 

na identificação do conhecimento sobre eletrici-

dade estática durante as operações de carrega-

mento em uma base de distribuição de combus-

tíveis, situada no estado de Minas Gerais, no 

município de Governador Valadares (Figura 8). 

Ao longo dos primeiros 15 dias de novem-

bro de 2023, foram coletadas 37 respostas, sen-

do 10 provenientes de colaboradores (represen-

tando 79,4% desse público) e 27 de motoristas 

(representando em média 77,1%). A análise 

abordou os contextos e situações presentes na 

plataforma, investigando as razões por trás de 

comportamentos inseguros. O estudo também 

identificou pontos de melhoria que demandam 

atenção nos procedimentos e manuais operacio-

nais da empresa. O objetivo é aprimorar a segu-

rança de todos os envolvidos, bem como a ativi-

dade de carregamento como um todo. 

 

 
Figura 8. Município de aplicação do Estudo de Caso. 

Governador Valadares, Minas Gerais.  
Fonte: Google Maps (2023) 

 

Classificada como um terminal de pequeno 

porte, a base estudada movimenta uma média 

mensal de 20 milhões de metros cúbicos de 

combustíveis. Diariamente, parte desse volume 

se traduz em aproximadamente 52 carregamen-

tos, dos quais 38 são realizados por meio da 

modalidade de carregamento bottom loading e 

14 pelo modal top loading. Com operações 

distribuídas em três turnos, a base opera 24 

horas nos dias úteis, estendendo-se até as 16h 

aos sábados e permanecendo fechada aos do-

mingos. 

De acordo com o termo de confidencialida-

de dos dados o nome da empresa não será reve-

lado neste trabalho. 



2    Modelagem do Sistema 

As perguntas realizadas no questionário tive-

ram como foco captar os conhecimentos dos 

motoristas e funcionários da base sobre as for-

mas de detectar e evitar a eletricidade estática na 

atmosfera explosível na atividade de 

carregamento.  

Deve-se levar em conta que ambos os públi-

cos estavam com os treinamentos obrigatórios 

válidos, que envolvem o tema direta ou indi-

retamente, como por exemplo o MOPP (es-

pecífico para motoristas) e a NR20 e NR35. 

A captação de respostas foi feita de forma 

física (impressa) para maior engajamento dos 

públicos A aplicação foi em locais estratégicos, 

na troca de turno e no estacionamento de 

caminhões tanque, de forma a evitar atrapalhar 

as atividades de carregamento e ter uma re-

sposta mais próxima a realidade. 

Foram entrevistados 37 pessoas, 10 funcioná-

rios e 27  motoristas. A participação foi anôni-

ma, não sendo colhidos dados referentes ao 

nome dos participantes e das transportadoras 

para evitar constrangimento e exposição negati-

va. Todas as perguntas foram objetivas, en-

volvendo dados pessoais e teoria. Dividido em 3 

Seções que juntas somaram 13 questões. Seção 

1 dados pessoais (5 questões), Seção 2 dados 

básicos (4 questões) e Seção 3 dados específicos 

(4 questões), podendo encontrar mais de uma 

resposta correta por questão. 

Após coleta dos dados foi feito o estudo 

comportamental dos dois grupos quanto ao tema 

abordado, com auxílio das plataformas Google 

Forms e das planilhas da Microsoft, o Excel e o 

Power BI. Essas ferramentas permitiram traba-

lhar melhor com a interpretação das informa-

ções obtidas, a ponto de permitir detectar o nível 

da necessidade do reforço do conhecimento dos 

motoristas e funcionários acerca do tema deste 

trabalho, em prol do aumento da segurança 

operacional de carregamento. 

3    Estratégias de Controle  

Para compreender a real situação dos mo-

toristas e dos funcionários da empresa em rela-

ção aos conhecimentos acerca da eletricidade 

estática na plataforma de carregamento, foi 

utilizado as ferramentas da plataforma Mi-

crosoft, o Excel e o Power BI.  

Foi possível sondar a influência das in-

formações pessoais, perguntas básicas e pergun-

tas específicas na garantia da segurança na ati-

vidade de carregamento relacionados ao tema 

deste trabalho, sendo gerados os seguintes dados 

advindos do questionário aplicado. 

As perguntas de 1 a 5, constituintes da 

Seção 1 do questionário, estavam voltadas a 

coleta de dados pessoais. Idade, nível escolar e 

tempo de trabalho com combustíveis, respec-

tivamente mostrados nas Figuras 9, 10 e 11. 

Para os motoristas acrescia-se também a 

frequência de carregamento e modalidade do 

caminhão tanque, expressas nas Figuras 12 e 13, 

informações que para os funcionários não se 

aplicavam.  

 

 

Figura 9. Respostas obtidas da 1ª questão do questionário 

 

 

Figura 10. Respostas obtidas da 2ª questão do questionário 

 



 

Figura 11. Respostas obtidas da 3ª questão do questionário 

 

 

Figura 12. Respostas obtidas da 4ª questão do questionário, 

somente para motoristas. 

 

 

Figura 13. Respostas obtidas da 5ª questão do questionário 

 

As perguntas de 6 a 8 tiveram como obje-

tivo detectar os conhecimentos básicos e iniciais 

acerca do tema desse estudo, ao passo que a 

questão 9 envolveu pontos que se associam com 

o procedimento local de carregamento, consti-

tuindo assim a 2ª Seção do questionário, cujos 

resultados estão expressos nas Figuras 14 a 17. 

Vale ressaltar que somente a questão 6 e a ques-

tão 9 deste bloco tinham resposta definida e 

clara, identificadas no tom verde. 

 

 

 

Figura 14. Respostas obtidas da 6ª questão do questionário 

 

 

Figura 15. Respostas obtidas da 7ª questão do questionário 

 

 

Figura 16. Respostas obtidas da 8ª questão do questionário 

 
 

Figura 17. Respostas obtidas da 9ª questão do questionário 
 

 



A questão 9 presente na Figura 17 tinha co-

mo propósito assinalar os dois motivos conside-

rados principais que justificam teoricamente 

porque que inicialmente deve-se aterrar o cami-

nhão tanque e desligar a chave geral, conforme 

proposto no procedimento de carregamento. 

 

Para encerrar o questionário, as questões 

de 10 a 13 formaram a 3ª Seção de perguntas 

(Figuras 18 a 21), com conhecimentos mais 

específicos do procedimento de carregamento 

de caminhão tanque. Todas apresentavam mais 

de uma resposta certa. 

Buscando detectar a visão que os motoris-

tas e funcionários estavam tendo da eletricidade 

estática e da atmosfera inflamável (a qual se 

apresenta a plataforma de carregamento), as 

perguntas reuniam abordagens voltadas a gera-

ção, mitigação e formas de reconhecer e/ou 

evitar esse fenômeno, cujas respostas corretas e 

esperadas estão identificadas no tom verde. 

 

 

Figura 18. Respostas obtidas da 10ª questão do questionário 

 

 

 

Figura 19. Respostas obtidas da 11ª questão do questionário 

 

 

Figura 20. Respostas obtidas da 12ª questão do questionário 

 

 

Para finalizar o questionário aplicado nesse 

estudo de caso a 13ª questão obteve como dados 

o que se percebe na Figura 22. 

 

 

Figura 21. Respostas obtidas da 13ª questão do questionário 

 

 

4    Resultados 

 

De acordo as Figuras 9, 10 e 11 consegui-

mos observar que os funcionários são em média 

mais jovens, possuem mais nível escolar e me-

nos anos de trabalho com combustível do que os 

motoristas. O que nos permite incumbir, pelas 

Figuras 14, 15 e 16, do porquê que em níveis de 

conhecimento acerca da eletricidade estática 

básica, os motoristas mostraram mais compor-

tamentos de incertezas ou dúvidas em suas res-

postas, do que os funcionários. Assim, detecta-

mos que o fator tempo de trabalho com combus-

tível não pode ser usado como parâmetro para 

afirmar que o indivíduo tem em dia os conheci-

mentos que garantem sua segurança e a operaci-

onal.  

Diretamente relacionado aos motoristas, 

foi notório também, pelas Figuras 12 e 13, que 

há uma frequência de carregamento predomi-



nantemente alta e majoritariamente da modali-

dade bottom (que como sabemos possui equi-

pamentos mitigadores da eletricidade estática, 

como mostrado na Figura 6 e tem menos risco 

de explosão conforme revela a literatura). Essa 

repetição da atividade de carregamento de forma 

constante na semana é claramente um fator que 

propicia o aparecimento nesse grupo de atos 

inseguros relacionados a autoconfiança, automa-

tização dos processos, pressa, falta de atenção, 

negligência, além da contribuição da perca de 

informações pontuais e importantes, como o 

tema deste trabalho. 

Resgatando a informação de que todos os 

participantes do questionando estavam com os 

treinamentos obrigatórios em dia, as expectati-

vas que tínhamos (e a esperada) era a que os 

motoristas apresentariam mais conhecimento e 

menos incertezas dos conceitos que os funcioná-

rios, por estarem muito mais em contato com o 

ambiente propenso a formação do triangulo de 

fogo. Mas a realidade que vimos foi outra, a 

segurança está abalada, justamente quando não 

deveria.  

Ainda na linha dos conhecimentos básicos 

presentes na Seção 2, a questão 14 buscou de-

tectar se os participantes estavam cientes do que 

havia por trás, teoricamente, dos passos de des-

ligar a chave geral e aterrar o caminhão tanque, 

antes de enviar combustível para o comparti-

mento. Esses pontos são firmemente conhecidos 

e definidos no procedimento operacional de 

carregamento, motivo pelo qual são considera-

dos como conhecimentos básicos. Entretanto, a 

Figura 17 nos confirma mais uma vez que os 

funcionários estão mais cientes que os motoris-

tas, que selecionaram também alternativas téc-

nicas. A alternativa “c)”, é uma justificativa 

prática, não sendo o foco da pergunta, estando 

relacionada ao intertravamento que ocorre na 

plataforma. O multiload citado possui a medida 

mitigatória de somente enviar o produto se não 

detectar condições inseguras, a ausência de 

aterramento é uma dessas condições. Contudo, a 

alternativa “d)” se destaca por conta do conhe-

cimento de que a bateria de fato é um perigo e 

pode gerar faíscas. Mas, ao irmos ao segundo 

motivo revelado na letra “a)”, o conhecimento é 

falho e limitado, e o fator escolaridade (Figura 

10) ajuda explicar e compreender essa informa-

ção.   

Partindo para os conhecimentos específi-

cos da Seção 3, conseguimos observar nas Figu-

ras 18 e 21, que em termos de EPI, ambos os 

avaliados demonstraram conhecimento mais 

considerável acerca do tipo de material na qual 

utilizam, que podem evitar ou gerar eletricidade 

estática. Entretanto, ao avaliarmos as respostas 

obtidas nas alternativas b) e d) da Figura 19, 

constatamos que obtemos respostas contraditó-

rias aos resultados obtidos ao longo do estudo. 

Os motoristas avaliados apresentaram bons 

conhecimentos sobre as formas de evitar a gera-

ção de eletricidade estática no carregamento, 

mas como já constatamos, os procedimentos e 

normas de segurança são burlados devido a 

pressa, falta de atenção, automatização e afins.  

Analisando a Figura 19, observamos que 

quando se trata de conhecimento sobre a atmos-

fera explosiva, os motoristas possuem maior 

entendimento do assunto conseguindo apontar 

os riscos e fatores cruciais para não causar aci-

dentes. Contudo, o conhecimento é defasado 

quando o assunto é eletricidade estática. Detec-

tamos que em suma os treinamentos aplicados 

para esse grupo são focados no risco de incên-

dios e/ou explosões, não aprofundando na fonte 

de ignição que é a eletricidade estática, que está 

ali sempre presente. Tal contradição também foi 

notada ao comparar as respostas da Figura 18 e 

Figura 20, onde mais da metade dos motoristas 

entrevistados possuem conhecimento sobre a 

presença da eletricidade estática durante o cho-

que do líquido com as tubulações ou mangotes, 

porém quase 1/3 deles desconhecem a geração 

da estática devido à alta movimentação de pro-

duto nas tubulações, que também contém medi-

das mitigatórias com o controle da vazão e aná-

lises da temperatura e condutividade diárias. 

Outra sinalização da defasagem dos co-

nhecimentos envolvendo a eletricidade estática 

é revelada na Figura 21, quando mais da metade 

dos motoristas participantes não percebem que a 

instalação do braço de carregamento do top 

loading, tocando na escotilha e no fundo do 

compartimento, é para garantir a continuidade 

elétrica em um ambiente com predominância 

maior de vapores, quando comparado a modali-

dade bottom, cuja presença de uma mínima 

descarga elétrica pode ter resultados devastado-

res. 

Em suma, vários foram os pontos detecta-

dos nesse estudo de caso, em que ao tomar ciên-

cia, o setor administrativo da empresa pode vir a 

trabalhar para conseguir reforçar ainda mais a 

segurança operacional. Expondo e reforçando 

em seus treinamentos, campanhas, rodas de 

conversa, entre outros, os pontos aqui detecta-

dos, com abordagens mais didáticas, significati-

vas e profundas. Desta forma, o setor adminis-

trativo pode conseguir, por exemplo, diminuir 

consideravelmente os atos inseguros dos moto-

ristas, minimizar a condição insegura da eletri-

cidade estática e ajudar o ranking de acidentes 

ou quase-acidentes a atenderem uma operação 

de carregamento seguro sempre. 

 



5    Conclusões 

Neste estudo de caso abordamos o surgi-

mento da eletricidade estática, através do atrito 

e troca de cargas elétricas entre os corpos, ex-

plicando sua contribuição para a geração da 

faísca. Durante as atividades industriais, nos 

deparamos com ambientes perigosos e insalu-

bres onde o surgimento de uma faísca pode 

desencadear graves incidentes a depender do 

ramo da atividade, sendo o carregamento de 

produtos combustíveis uma dessas ramificações. 

Vimos que é extremamente necessário a fiscali-

zação de medidas preventivas adotadas e moni-

toramento constante dos procedimentos de segu-

rança para minimizar a ocorrência de incidentes 

na base de combustíveis. 

Este projeto analisou o conhecimento dos 

trabalhadores sobre o impacto da eletricidade 

estática em atmosfera explosiva durante o car-

regamento de caminhão tanque com produtos 

combustíveis, em uma base de distribuição de 

pequeno porte no Estado de Minas Gerais, no 

município de Governador Valadares. Sendo 

assim, foi descrito a proximidade dos partici-

pantes voluntários, motoristas e funcionários, 

em relação aos conceitos que cercam esse fe-

nômeno no ambiente de atmosfera explosiva a 

qual estão sujeitos.  

Averiguando o comportamento das respos-

tas e seus contextos, foi possível identificar que 

os treinamentos, manuais e procedimentos ope-

racionais corroboram para o foco dos partici-

pantes estar mais no conhecimento de que a 

plataforma de carregamento é um ambiente 

perigoso, isto é, uma atmosfera explosiva, do 

que no fato mais profundo disso, de que há um 

vilão invisível que é constantemente ignorado, a 

eletricidade estática, o último fator necessário 

para atender o triângulo de fogo, por ser uma 

fonte de ignição indesejada e presente. O con-

ceito de eletricidade estática deixado de lado 

tem se encontrado constantemente com compor-

tamentos inadequados, como autoconfiança, 

pressa e automatização de processos, incentiva-

dos pelo foco na prática e não na importância da 

teoria, no que tange a garantia da segurança 

operacional.  

Revisar o conteúdo dos treinamentos apli-

cados pela empresa seria um bom ponto de 

partida para contornar os fatos analisados neste 

estudo, assim como inspecionar os conteúdos 

tratados nas certificações quanto à Norma Regu-

lamentadora 20, pois apesar de uma forma geral 

o desempenho dos trabalhadores tenha sido 

positivo, entretanto cabe um monitoramento e 

fiscalização com os motoristas para assim ga-

rantir e aumentar a segurança na operação de 

carregamento de caminhões tanque. Notou-se 

que o conhecimento dos motoristas sobre os 

riscos operacionais está em um nível insatisfató-

rio, sendo preciso reforçar o entendimento sobre 

eletricidade estática e seus riscos, sobretudo em 

DDS’s - Diálogos Diários de Segurança para 

manutenção das boas práticas na operação, 

contribuindo numa atividade rotineira mais 

segura desse ambiente de trabalho. Os dados 

aqui analisados serão entregues para o respon-

sável da empresa e as orientações dos pontos de 

gargalos serão explicados e as sugestões de 

melhorias apresentadas, tudo em prol da garan-

tia de uma atividade de carregamento cada vez 

mais segura. 
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